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Apelo à união

Noite de 12 de Abril de 1956,No justo momento das instruções, tivem áEta do Espirito dePedro da Rocha Costa,“antigoRa diaodere na cidade

to, e all desencarnado, nanodens

gesue-Cristo Nosso Senhor seja louvado.
de assistências Doutrina Redentora, as campanhas

Te a são inegâvelmente as mais variadas.
relegados aodessmpavorecem os recém-nascidos,
famintos da jornada hino, dº S0Pa dedicada aos

E humana, as de socorro aos
firmes e osra quereúnem os caracteres
nados mentais, as dosoros à benefício dos alie-
felantes do inverno, a :paraasmoites enro-

irmãos sitiados . : 0] jue-
A “de recursos Ea
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s dos mais diversos movimentos de ca-
os quais há sempre bolsas abertas e

amigos, trabalhando na redenção do próxi-
ipalmente na salvação do equilíbrio orgã-
nossos companheiros de Humanidade .

Entretanto, seria de todo muito oportuna uma.
anha mais vasta, da qual participem os nossos

tos mais dignos, favorecendo-nos a união
po do Espiritismo.
nos reportamos à união dos pontosde vis-

    

       

 

   
  
   

impraticável.
espírito observa o painel do mundo, con-

0, e cada alma repara as manifestações
segundo o degrau evolutivo em que se

nos à união fraternal, através da to-
construtiva e cristã, por intermédio da des-
jutomática a todas as pequeninas ofensas e!

insignificantes incompreensões do cami-
jue a bandeira renovadora de nossa fé

ca na escura província do tempo perdido .

través da prece que auxilia em silên-
je ajuda sem alarde, da atitude que

ruído e da língua capaz de estender

Jesus no combate sistemático à maledi-
'à calúnia, à perturbação, à indisciplina e

imagina, nas leiras de serviço em que

espírita deve servir infatigâvelmente,

dói o tempo desaproveitado, depois que

O carne — a enxada sublime — nos es-

s mãos espirituais. )

cutivelmente, é preciso haver perdido a

para que o valor dela se nos apre-

jual é, aos olhos da mente acordada nos
e os diante do Cristo.

não disponho de elementos inte-

"a criação de muitas imagens, em tor-
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no da tese que nos serve de assunto nesta vi;
rápida, contudo, reconhecemos-lhe a imensaE
tância.

- Por isso mesmo, encerramos a nossa conver-
sação despretensiosa, rogando a Jesus nos mero
o entendimento para que a comunhão fraternal
seja, de fato, uma campanha que venha a merecerde todos nós, desencarnados e encarnados, no Es-
piritismo com Jesus, a fiel atenção que será justo
consagrar-lhe, para que as nossas horas, no dia de
hoje, não estejam amanhã vazias com os tristesselos da inutilidade que denominamos «remorso» e
«arrependimento».

Peoro DA ROCHA CostA

  

  'da noite de 19 de Abril de 1956.   amentode nossas tarefas trouxe-nos a
amigo José Xavier, que, com a sua ma-

ide dizer, pronunciou a interessante
oética que vamos ler.

palavra
daRocha Costa. (1)

o nosso Énio (2)
toda a atenção
to do Mestre,
compaixão.

  

   

  

NO
guerra persistente

Jade estranha e louca,  ) é doutrina
'do amor cristão,


